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Introdução e Objectivos

Apesar das altas taxas de vacinação pediátrica observou-se um ressurgimento da TC em Portugal. Em 2017 foi

implementado o programa de vacinação da grávida, também com altas taxas de vacinação. Pretende-se caracterizar os

casos de TC nos últimos 15 anos.

Metodologia

Estudo retrospetivo dos casos de TC, observados num hospital de nível III, de janeiro 2005 a dezembro 2020. Foi

considerada TC se PCR positiva para Bordetella pertussis ou B. parapertussis nas secreções da nasofaringe em criança

sintomática.

Resultados

Foram identificados 204 casos, com uma mediana de 8,5 casos por ano (1-43). Em 92% dos casos foi isolada B. pertussis e

em 8% B. parapertussis, esta identificada apenas nos últimos anos. 12 crianças (15%) foram admitidas em cuidados

intensivos, todas com idade ≤3M. 89% das crianças internadas tinham idade ≤6M. Observou-se uma redução importantes

dos casos neste grupo etário após 2018. A evolução do número de casos por ano e as caraterísticas clínicas são

apresentadas na Tabela 1.

Conclusões

Nos últimos 15 anos, a TC atingiu a população pediátrica, com periodicidade irregular, levando a internamento sobretudo

em pequenos lactentes, particularmente por hipoxemia e apneia. Embora por vezes arrastada, a evolução foi favorável em

todos os doentes.
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